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O  RENASCIMENTO  E  A  BÍBLIA 

 

 

Uma lei cósmica básica que é ensinada na Bíblia é a Lei do Renascimento: a doutrina 

que diz que, como espíritos diferenciados em Deus, nascemos repetidas vezes no 

plano físico em corpos de eficiência crescente para aprendermos as lições relacionadas 

com a existência material  e para podermos desenvolver nossas potencialidades 

divinas em poderes dinâmicos. 

É evidente que  os sacerdotes judeus acreditavam na teoria do Renascimento ou não 

teriam perguntado a João Batista: “És tu Elias?”, como está registrado no capítulo 1, 

versículo 21, no Evangelho de São João. No versículo 14 do capítulo 11 do Evangelho 

de São Mateus, temos as palavras  de Cristo referentes a João Batista que são 

evidentes e não dão lugar a equívocos. Ele disse: “Este é  Elias”. Mais tarde, quando 

estavam no Monte da Transfiguração, como vemos no capítulo 17, versículo 12, do 

Evangelho de São Mateus, Cristo disse: “Elias já veio e não o conheceram, mas fizeram-



2 
 

lhe tudo o que quiseram... então, os discípulos entenderam que Ele falava-lhes de João 

Batista”.  

No capítulo 16, versículo 13, de São Mateus, encontramos Cristo perguntando a Seus 

discípulos: “Quem dizem os homens que eu, o Filho do homem, sou?” 

“E eles disseram: Uns dizem que és João Batista; outros, que és Elias e outros que és 

Jeremias ou um dos profetas”. 

“E Ele disse: E vós, quem dizeis que Eu sou?” 

“E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”. 

Notamos nestas passagens que Cristo Jesus não contradisse Seus discípulos e isto é 

muito significativo. Ele era essencialmente um mestre e, se eles tivessem uma idéia 

errada a respeito do Renascimento, teria sido Seu dever corrigi-los. No entanto, ele 

não manifestou necessidade de fazer correções, e a resposta de Pedro reflete um 

conhecimento das verdades mais profundas concernentes  à presente missão de 

Cristo. 

Como ulterior comprovação bíblica para a doutrina do Renascimento, encontramos 

casos mencionados nas Escrituras onde uma pessoa foi escolhida para realizar 

determinada tarefa antes do seu nascimento. Um Anjo predisse a vinda de Sansão e 

sua missão: destruir os Filisteus. No capítulo 13 do Livro dos Juízes, é relatado: “Havia 

um homem em Zorah, da família dos Danitas, cujo nome era Manoah; e sua mulher 

era estéril e não tinha filhos.” 

“E o Anjo do Senhor apareceu a esta mulher e disse-lhe: Tu és estéril e nunca 

concebeste; porém, conceberás e terás um filho.” 

“...e ele começará a libertar Israel das mãos dos Filisteus.” 

“...e a mulher teve um filho e pôs-lhe o nome de Sansão”. 

No capítulo 1, versículo 5, da Profecia de Jeremias, o Senhor diz ao profeta: “...antes 

que te formasses no ventre de tua mãe, te conheci e antes que saísses dele te 

santifiquei; e te estabeleci profeta entre as nações”. 

Todos nós estamos familiarizados com as narrações da Bíblia contando-nos a vinda de 

Jesus e de João e suas missões especiais. Uma pessoa é escolhida para uma missão 

determinada devido à sua capacidade específica para o tipo de tarefa que deve ser 

feita. Proficiência pressupõe prática e, muitas vezes, ouvimos dizer que “a prática leva 

à perfeição”. A habilidade não nos é entregue numa bandeja, de uma maneira tão 

conveniente como gostaríamos que fosse. Prática anterior ao nascimento só pode ter 

sido obtida em uma vida anterior, portanto, por analogia e usando a lógica e a razão 

como guias, vemos que a doutrina do Renascimento é ensinada nos casos que 
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mencionamos. Podemos também observar que existem outras passagens na Bíblia, por 

exemplo, o primeiro Salmo, que só pode ser sensatamente interpretado se usarmos 

como base a crença no Renascimento. 

Trabalhando juntamente com a Lei do Renascimento para efetuar uma justiça perfeita 

correspondente a um Criador todo sabedoria, está a Lei de Causa e Efeito ou Lei de 

Consequência, muitas vezes chamada também de Lei de Compensação ou Lei de 

Retribuição. O investigador oculto observa que esta Lei trabalha perfeitamente em 

todos os planos, fazendo frutificar exatamente o que tivermos semeado em 

pensamentos, palavras e obras. 

No capítulo 6, versículos 7 a 9, da Epístola aos Gálatas, é-nos dito: 

“Não vos enganeis; Deus não se deixa escarnecer porque tudo o que o homem semear, 

isso também colherá.” 

“Porque  o que semeia na sua carne, da carne colherá a corrupção; mas  aquele que 

semeia no espírito, do espírito colherá vida eterna.” 

“E não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo colheremos.” 

Na Segunda Epístola aos Coríntios, capítulo 9, versículo 6, São Paulo diz-nos 

novamente: “Aquele que semeia pouco, pouco também colherá e aquele que semeia 

em abundância, em abundância também colherá.” 

No Capítulo 9 do Evangelho de S. João, encontramos uma parábola interessante que 

ensina o funcionamento desta lei. Diz assim: 

“E Jesus passando viu um homem que era cego de nascença.” 

“E Seus discípulos perguntaram-lhe: Mestre, quem pecou, este homem ou seus pais, 

para que nascesse cego?” 

“Jesus respondeu: Nem este homem nem seus pais pecaram; mas foi assim para que 

se manifestem nele as obras de Deus.” 

Nesta passagem, Jesus Cristo procura tornar claro que a Lei que está por trás de toda 

limitação física não é castigo, mas iluminação. Aqui, encontramos a perfeita justiça da 

Lei de Consequência que é o fundamento de toda enfermidade e deformação. Quando 

um Ego transgride uma lei da Natureza em uma vida, ele retorna em uma outra vida 

para enfrentar a limitação que resultou da violação dessa lei. Transgressões das leis 

divinas nos planos de ação mental  e moral são tão responsáveis por desordens físicas 

como o lado oculto da Lua é efetivo para produzir as marés. Através da tristeza e do 

sofrimento que acompanham a limitação, o Espírito aprende sua lição e a enfermidade 

é eliminada. 
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A Fraternidade Rosacruz e Sua Missão 

 

 
Templo Rosacruz em Mount Ecclesia, Oceanside, California. 

A Fraternidade Rosacruz Max Heindel não é uma seita ou organização religiosa, mas 
sim uma grande Escola de Pensamento. Sua finalidade precípua é divulgar a 
admirável filosofia dos Rosacruzes, tal como ela foi transmitida ao mundo por Max 
Heindel, escolhido para esse fim pelos Irmãos Maiores da Ordem Espiritual.  

Seus ensinamentos projetam luz sobre o lado científico e o aspecto espiritual dos 
problemas relacionados à origem e evolução do homem e do Universo. Tais 
ensinamentos, contudo, não constituem um fim em si mesmo, mas um meio para o 
ser humano tornar-se melhor em todos os sentidos, desenvolvendo assim o 
sentimento de altruísmo e do dever, para o estabelecimento da Fraternidade 
Universal.  

O fim a que se destina a Filosofia Rosacruz é despertar a humanidade para o 
conhecimento das Leis Divinas, que conduzem toda a evolução do homem, e, ainda:  
 
 (I) explicar as fontes ocultas da vida. O homem, conhecendo as forças que 
trabalham dentro de si mesmo, pode fazer melhor uso de suas qualidades;  

(II) ensinar o objetivo da evolução, o que habilita o homem para trabalhar em 
harmonia com o Plano Divino e desenvolver suas próprias possibilidades, ainda 
desconhecidas para grande parte da humanidade; 

(III) mostrar as razões pelas quais o Serviço amoroso e desinteressado ao próximo é 
o caminho mais curto e mais seguro para a expansão da consciência espiritual.  
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O Movimento Rosacruz, publica e mundialmente iniciado pelo engenheiro Max 
Heindel, é fundamentalmente uma Escola de reforma interna para a humanidade, 
uma Escola de desenvolvimento e expansão de consciência, tratando de nossa 
origem espiritual e da finalidade de nossa evolução. Foram publicados livros e 
organizados Cursos por Correspondência para os aspirantes que desejam estudar as 
verdades espirituais, mas como auxílio e não como fim em si mesmo, pois o estudo, 
em si só, não basta. A teoria precisa da experiência, obtida mediante a prática, para 
ser desenvolvida em sabedoria e poder. E, precisamente, a Fraternidade Rosacruz 
destina-se a prestar a orientação necessária aos aspirantes, para se chegar à 
aplicação da Lei Espiritual na solução dos problemas individuais e coletivos. 

"O que uma geração considera como o máximo de saber, é frequentemente considerado como 
absurdo em gerações seguintes; e o que, num século, é considerado como superstição ou ilusão, pode 
formar a base da ciência nos séculos vindouros." (Paracelso) 

“Ao discípulo da antiga sabedoria é ensinado a perceber que o homem não é essencialmente uma 
personalidade, mas um espírito” (Manly P. Hall) 

 

Rua Enes de Souza, 19 Tijuca, Rio de Janeiro, RJ Brasil 20521-210  

Telefone celular: (21) 9548-7397 - E-mail: rosacruzmhrio@gmail.com 

www.fraternidaderosacruz.org 

 

 
Matriz: Rosicrucian Fellowship 

2222 Mission Avenue, Oceanside, CA 92054-2399, USA  
760) 757-6600 (voice), (760) 721-3806 (fax)  

www.rosicrucian.com www.rosicrucianfellowship.org 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

http://www.fraternidaderosacruz.org/bibliotecaonline.htm
http://www.fraternidaderosacruz.org/cursos.htm
mailto:rosacruzmhrio@hotmail.com
mailto:rosacruzmhrio@hotmail.com
http://www.fraternidaderosacruz.org/
http://www.rosicrucian.com/
http://www.rosicrucianfellowship.org/

